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APRESENTAÇÃO
É com satisfação que apresento o livro “Padrões Ambientais Emergentes e 

Sustentabilidade dos Sistemas 2” e seus 29 capítulos multidisciplinares. As pesquisas 
disponibilizadas integram o grupo seleto de artigos científicos que propõem ideias, métodos, 
inovações e tecnologias para a sustentabilidade dos sistemas. 

A partir disso, tem-se o estudo bibliométrico de periódicos brasileiros a respeito 
das pesquisas publicadas em revistas de Qualis A2 e B1 no quesito desenvolvimento 
sustentável. Sobre este assunto, também há a verificação da pesquisa científica relacionada 
aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

A educação ambiental é a base para conscientização da população quanto ao trato 
com o meio ambiente, como é o caso da importância da reciclagem ensinada para crianças 
em creche de Minas Gerais. A comunicação socioambiental exerce grande influência na 
redução de impactos ambientais, especialmente entre comunidades diretamente atingidas. 
Voltando-se para uma abordagem teórica moderna tem-se a identificação dos conceitos de 
camponês, agricultor de subsistência e familiar. 

O licenciamento ambiental é debatido entre os setores socioambientais do 
conhecimento, assim como os gestores de Barra do Garças analisam o Plano Diretor 
Municipal e a sua efetividade quanto a sustentabilidade urbana. Também é exposto a 
ferramenta de gestão Matriz de Atividades X Responsabilidade do Rio de Janeiro. No 
Maranhão foi inserido o instrumento de pagamento por serviços ambientais e os resultados 
são inspiradores para a comunidade local.

As pesquisas inseridas em indústrias são incentivadoras na mudança gerencial 
ambiental, como o caso de uma indústria de polímeros. O empreendimento de rochas 
ornamentais foi alvo de entrevistas com foco na cadeia produtiva, impactos sociais e 
na natureza. É exibido o Guia de Licenciamento das tartarugas marinhas para negócios 
costeiros e marinhos. A avaliação de impacto na piscicultura evidencia os aspectos positivos 
e negativos da atividade na Região da Bacia do Rio São Francisco. 

Em consonância, tem-se a averiguação dos impactos meteorológicos ocorridos no 
Rio de Janeiro com base na Escala de Impactos para eventos meteorológicos. Os níveis 
de impactos ambientais existentes em atividades agrárias são avaliados em uma fazenda 
agrícola amazonense. A agricultura é excelente meio para aproveitamento do resíduo Iodo 
de curtume, para isto é divulgado o resultado da toxicidade e ação como biofertilizante. 
Outro experimento é mostrado ao utilizar componentes arbóreos como composição de 
forragens.

A biomassa residual é tema da pesquisa que verifica os principais bioadsorventes de 
metais e orgânicos. Da mesma forma, é excelente fonte de energia ecológica. A escassez 
de chuvas é preocupação crescente, principalmente para o setor energético de suporte 
hídrico. A computação exerce apoio ao formular redes neurais artificiais para prever 



resíduos sólidos e assim auxiliar em políticas públicas urbanas.
A interação social e ambiental foi bem desenvolvida em um lar de idosos ao 

trabalhar a destinação correta de resíduos têxteis. Aterros de resíduos sólidos urbanos têm 
a caracterização física e estrutural analisadas sob a ótica da legislação ambiental, assim 
como o monitoramento ambiental da área em localidade de Goiás. A qualidade da água é 
examinada em rio maranhense, além da aplicação do índice de proteção à vida aquática. 
Por outro lado, a maneira como é realizada a pesca artesanal em Oiapoque é objeto de 
estudo envolvendo povos tradicionais. 

Na questão hídrica e arbórea é apontada a pesquisa que trata da economia de 
água em jardins públicos de Fortaleza após técnica ambiental inovadora. Com ênfase é 
discorrido acerca da relevância da vegetação na climatização natural para o bem-estar em 
sociedade. Por último, é relatada a magnitude da epidemia de dengue em Paranaguá e as 
medidas de controle imprescindíveis utilizadas contra o vetor.

De posse do vasto conhecimento oferecido neste livro, espera-se proporcionar 
ótimas reflexões acerca das concepções publicadas. 

Maria Elanny Damasceno Silva
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A COMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL E A RELAÇÃO 
COM AS COMUNIDADES ATINGIDAS

CAPÍTULO 5
doi

Cristiane Holanda Moraes Paschoin
São Bernardo do Campo – SP

 http://lattes.cnpq.br/7517532603100152

RESUMO: A comunicação socioambiental 
trata-se de medida mitigadora de impactos 
socioambientais, que prevê ações diversas no 
sentido de informar e comunicar a população 
sobre os impactos de um projeto. Esta 
orientação está vinculada diretamente ao 
processo de licenciamento ambiental, instituída 
para garantir a qualidade socioambiental de 
um empreendimento, e parte do Princípio da 
Informação, que está diretamente ligada ao 
Direito Ambiental.  Este Princípio, preconiza que 
todo cidadão tem o direito a ter informação sobre 
ações e danos que possam causar prejuízos a 
ele, a sociedade e ao meio ambiente. Portanto, 
o grande destinatário das informações, no caso 
da implementação de um empreendimento 
considerado poluidor, são os chamados 
stakeholders (partes interessadas), e mais 
diretamente às comunidades atingidas. Qualquer 
empreendimento, gera impactos no meio 
ambiente e na vida das pessoas, e a comunicação 
socioambiental, torna-se imprescindível para 
a construção de um relacionamento sólido 
entre os empreendedores e seus públicos de 
interesse. Comunicar vai muito além do que 
informar, faz-se necessário priorizar espaços de 
diálogo e interação, com as comunidades e os 

demais públicos. Este artigo pretende analisar 
a importância da comunicação socioambiental 
na promoção de um relacionamento interativo, 
holístico e participativo com as comunidades 
atingidas. Como metodologia adotada, foram 
realizadas análises documentais com aplicação 
de questionários com perguntas semi-
estruturadas, tendo como objetivo conhecer 
a opinião das lideranças representativas das 
comunidades do Rodoanel Trecho Leste. No 
que se refere aos resultados consolidados 
da pesquisa, foi possível apresentar dados 
demonstrando que a informação é fundamental 
para o bom andamento do projeto, assim 
como prevê o cumprimento das exigências 
socioambientais, além do gerenciamento de 
riscos. Informar sobre os impactos, as ações de 
mitigação e outros benefícios que o projeto possa 
trazer, além de serem requisitos dos Programas 
de Comunicação Social previstos nos Planos 
Básicos Ambientais, quando bem desenvolvidos, 
agregam valor ao empreendimento e promovem 
o bom relacionamento com as comunidades 
atingidas.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; 
Socioambiental; Comunidades.

SOCIAL AND ENVIRONMENTAL 
COMMUNICATION AND THE 

RELATIONSHIP WITH THE AFFECTED 
COMMUNITIES

ABSTRACT: The environmental communication 
it is mitigation measure social and environmental 
impacts, which provides several actions to 
inform and communicate the public about the 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=6B1E2854B11A4FB2AA504913FB4EABCB
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impacts of a project. This orientation is directly linked to the environmental licensing process, 
established to ensure the environmental quality of a project, and part of the Information 
Principle, which is directly linked to environmental law. This principle, provides that every 
citizen has the right to have information about actions and damages that may cause damage 
to it, society and the environment. Therefore, the great recipient of the information in the case 
of implementation of a project considered polluter, are called stakeholders (interested parties), 
and more directly to the affected communities. Any enterprise, generates impacts on the 
environment and on people’s lives, and environmental communication, it is essential to build 
a solid relationship between entrepreneurs and their stakeholders. Report goes far beyond 
that report, it is necessary to prioritize dialogue and interaction with communities and other 
stakeholders. This article aims to analyze the importance of environmental communication in 
promoting an interactive, holistic and participative relationship with the affected communities. 
As methodology, it was carried out with documentary analysis of questionnaires with semi-
structured questions, aiming to know the opinion of the representative leaders of Ring Road 
East Section of communities. With regard to the consolidated results of the survey, it was 
possible to present data demonstrating that the information is critical to the smooth progress 
of the project as well as provide for compliance with environmental requirements, in addition 
to risk management. Report impacts, mitigation and other benefits the project can bring, in 
addition to being requirements of social communication programs provided for in the Plans 
Basic Environmental, when well developed, add value to the enterprise and promote good 
relationship with the affected communities .
KEYWORDS: Communication; Socio-Environmental; Communities.

INTRODUÇÃO 
O Brasil, nos últimos anos, atravessou uma fase de grande desenvolvimento 

industrial e consequente crescimento econômico, com a implementação de projetos de 
infraestrutura e logística para melhorar o atendimento das demandas comerciais. 

Distribuídas por todo o país, a maior parte destas obras está concentrada nas regiões 
sul e sudeste, em áreas densamente povoadas que precisam conviver com a realidade dos 
projetos de grande porte em seu dia a dia.

Desafiada por esse crescimento, e com a perspectiva de exercer o controle prévio 
do uso dos recursos naturais, a legislação ambiental no Brasil especializou-se em organizar 
o licenciamento ambiental de empreendimentos com potencial poluidor.

O crescimento econômico no Brasil trouxe muitos benefícios, mas em contrapartida 
gerou impactos significativos no meio ambiente e na sociedade. Somente após a criação 
e a aplicação da legislação ambiental, esses impactos puderam ser avaliados e mitigados, 
buscando compensar os públicos atingidos. De acordo com os autores a seguir:

Foi uma resposta às pressões crescentes da sociedade organizada para que 
os aspectos ambientais passassem a ser considerados na tomada de decisão 
sobre a implantação de projetos capazes de causar significativa degradação 
ambiental (DIAS; SÀNCHEZ, 2001, p.165).
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Por essas características, empreendimentos rodoviários são projetos licenciados 
pelos órgãos ambientais por causarem grandes impactos, tais como: alteração da qualidade 
das águas superficiais e subterrâneas; aumento da carga de sedimentos e assoreamento 
de corpos d’água; poluição do solo e da água com substâncias químicas; alteração na 
biodiversidade da fauna e flora na faixa de domínio e áreas limítrofes; desmatamento; 
efeitos do ruído sobre a população humana e fauna; adensamento da ocupação humana 
nas margens das rodovias e áreas de influência. Nas palavras dos autores a seguir:

As obras rodoviárias constituem uma categoria de empreendimento 
comumente de grande porte que modifica intensamente o desenvolvimento e 
ordenamento territorial regional, causando significativos impactos ambientais, 
positivos ou negativos, que podem afetar diretamente ou indiretamente a 
saúde, a segurança e o bem-estar da população, as atividades sociais e 
econômicas, a biota, as 

condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos 
ambientais. (CUNHA & GUERRA, 2001).

É nesta perspectiva que são construídos os componentes de um Plano de Gestão 
Ambiental ou Plano Básico Ambiental, é para planejar ações mitigadoras e compensatórias 
e estabelecer medidas que reduzam a magnitude do impacto. Em geral, os Planos Básicos 
Ambientais preveem a realização de Programas de Comunicação Social (PCS), como 
medida de mitigação de impacto durante a execução de grandes obras. Diante dos fatos, 
e para compreender as questões de comunicação socioambiental e relacionamento com 
as comunidades afetadas, foi feita esta pesquisa para conhecer e verificar como foram 
construídos estes processos no projeto Rodoanel Mário Covas Trecho Leste, a fim de 
refletir sobre a eficácia e efetividade junto às comunidades. 

METODOLOGIA
Para compreender estes processos comunicacionais, foi feita pesquisa bibliográfica 

(livros e artigos) e documental (estudo de impacto ambiental, relatório de atendimento 
às condicionantes de comunicação social, e plano básico ambiental), além de pesquisas 
de campo, realizadas por meio de entrevistas com lideranças representativas dos 
municípios de Ribeirão Pires, Suzano, Poá e Itaquaquecetuba. No município de Mauá, 
não foi identificada liderança representativa, conforme menciona o relatório da empresa 
Communitá, que forneceu subsídios ao Estudo de Impacto Ambiental, e serviu de base 
para este estudo. Dados do município de Arujá, não constaram neste mesmo relatório, por 
isso, não foi possível estudar.

Optou-se por um modelo de entrevista semiestruturada, justamente por permitir 
a liberdade de expressão dos sujeitos da pesquisa, sem que houvesse interferência em 
suas respostas, além de controlar a influência do pesquisador e permitir ao pesquisado a 
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expressão de suas ideias de forma livre durante a investigação.
As entrevistas aconteceram no período de 13 de abril a 6 de junho de 2016. Das 

20 lideranças mapeadas, foram respondidos 13 questionários, e especificamente no caso 
da Sociedade Amigos de Bairro – Planalto Bela Vista e Associação de Moradores da Vila 
Belmiro de Ribeirão Pires, em que a liderança era a mesma pessoa.

DESENVOLVIMENTO (OU RESULTADOS E DISCUSSÃO)
Do latim communicare, comunicação significa tornar comum, compartilhar, trocar 

opiniões, associar e conferenciar. A comunicação provoca significados, sendo interpretada 
e mediada por signos e símbolos; é a forma como recebemos o que foi compartilhado e 
compartilhamos, ou não, a informação.

Comunicação pressupõe intenção de algo e, principalmente quando esta se 
processa nas organizações, como é o caso de uma comunicação socioambiental, ligada ao 
licenciamento ambiental de um empreendimento.

Neste sentido, o programa de Comunicação Social do Rodoanel Trecho Leste, 
diante do que foi proposto em seu Plano Básico Ambiental, por meio dos relatórios 
apresentados à Cetesb e diante das pesquisas de campo, demonstra insucesso em suas 
ações. A maioria das lideranças entrevistadas, quase unanimidade, fizeram duras críticas à 
comunicação socioambiental do empreendimento, relatando que não houve comunicação 
do empreendimento com as partes interessadas do projeto.

Diante disso, foi possível observar que o “não” foi significativo em quase todas as 
respostas à pesquisa. Seja a “não” informação sobre o início da obra, a “não” informação 
sobre as suas fases de construção e a “não” informação sobre os impactos e benefícios 
da obra, e outros nãos. Conforme será apresentado nos gráficos 01, 02 e 03, separados 
apenas por categorias.

A seguir apresenta-se a tabulação dos dados da pesquisa e seus resultados gerais 
com um olhar global sobre as dinâmicas apresentadas.
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Gráfico 01 – Comunicação

Fonte: Elaborado pela autora

Gráfico 02 – Divulgação de impactos e benefícios

Fonte: Elaborado pela autora

Gráfico 03 – Interação e diálogo social

Fonte: Elaborado pela autora
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As ações existentes de comunicação e relacionamento com as comunidades, em 
geral, foram insuficientes para as populações afetadas pelo Rodoanel Trecho Leste. Não 
houve preocupação com a imagem e reputação do empreendedor, assim como não houve 
preocupação em gerenciar os riscos das comunidades. A imagem e reputação negativa do 
empreendimento e das empresas que executaram os trabalhos permanece a mesma até 
os dias de hoje.

De acordo com Bueno (2012, p. 24):

Será sempre importante questionar o papel (condenável sob o ponto de vista 
ético) que a comunicação corporativa destas organizações exerceu (com a 
cumplicidade de profissionais, agências de comunicação e de propaganda e 
da própria mídia) no sentido de mascarar a realidade, de que resultou, nestes 
casos, prejuízos para o cidadão.

Pode-se entender que até a elaboração dos estudos ambientais, em que os 
profissionais de comunicação, nem sempre são envolvidos, estes não podem se 
comprometer com a elaboração dos programas de comunicação social, que são os 
norteadores das ações na prática. Porém, durante a execução do PCS, estes profissionais 
são os responsáveis diretos por elaborar e desenvolver as ações de comunicação. Em 
razão disso, devem fazer com que esse processo se constitua da forma mais transparente 
e comunicativa possível.

Desse ponto de vista, é preciso cultivar um relacionamento mais longo e duradouro 
que uma organização já possui ou ainda estabelecer outros iguais com seus públicos 
de interesse. Bueno (2012, p. 25) reforça dizendo que “posso modificar mais facilmente 
a imagem de uma organização (de negativa para positiva, ou vice-versa) do que sua 
reputação”. Os canais de comunicação utilizados pelo empreendimento Rodoanel Trecho 
Leste não foram capazes de gerar compartilhamento de informações, assim como não 
promoveram nenhuma interação com os públicos de interesse, e mais, afastaram esses 
públicos e geraram incomunicação.

CONCLUSÃO 
A informação é fundamental para o bom andamento do projeto, bem como do 

gerenciamento dos riscos socioambientais. Informar sobre os impactos, ações de mitigação 
e outros benefícios que o projeto possa trazer, quando bem desenvolvidos, agregam valor 
ao empreendimento.

A comunicação socioambiental é fundamental para o relacionamento com os 
públicos de interesse, não deve apenas se utilizar de ferramentas meramente informativas, 
e sim promover interação e diálogo social. 
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